Novos relacionamentos, antigos hábitos – 1ª parte



O que dizer sobre o que aproxima as pessoas, objetivando a parceria amorosa? Que seja fruto de relações de trabalho, de um encontro fortuito na fila de um banco, na academia de  ginástica, numa congregação religiosa ou, ainda num “happy hour”. Ou talvez fruto de relações de amizade de pessoas que se conhecem numa festa qualquer que seja ela. Estabelecido o contato e firmada a afinidade, seja ela física ou psíquica, os laços são construídos e a tendência é as pessoas gostarem de se encontrar reiteradamente.




Independentemente do tipo de união, seja ela marital ou um namoro, é espoletada a “chama” do sentimento que vai nutrindo a relação. 




Normalmente, os parceiros reconheceram reciprocamente qualidades pelas quais sentiram-se atraídos e que motivaram o “compromisso” estabelecido.




Infelizmente, constata-se que muitas das uniões estabelecidas rompem-se, se não apagando aquela chama, suspendendo a sua emissão temporária ou definitivamente.




Por que essa metamorfose? Por que o mel transubstancia-se em fel? Por que a atração transforma-se em indiferença, acompanhada de rancor, mágoa ou raiva.




O maior responsável por isso é não se seguir o mandamento do Rabi da Galiléia, que enfatiza: “ama a teu próximo como a ti mesmo”.




É que sem perceber, na maioria das vezes, as pessoas preferem não amar a si mesmas, “apostando todas os dados no próximo”, como uma mariposa desvairada se deixa inebriar pela luz, fazendo com o passar do tempo, as qualidades que dispunha e pelas quais se notabilizou como atrativas do (a) parceiro (a) percam-se, diluindo-se e volatilizando-se como que por encanto. Ninguém percebe, mas passa a existir a figura do “estepe” da relação, ou muleta, ou corrimão, ou bengala, ou âncora. E quando qualquer desses instrumentos perde a sua função, a relação vai para o “além”, quando não antes fica doente moribunda, necessitando da eutanásia.



Para viver a dois, seja qual for o tipo de relação, é indispensável trabalhar  perenemente os talentos, e não escondê-los num buraco cavado na terra, com medo de investir na construção do seu próprio edifício espiritual e recriação incessante de valores.




Amar exige esforço constante, não só de amarmos a outra pessoa, mas primeiramente permitirmos continuarmos sempre a amarmos a nós próprios, independentemente dos conflitos e carências do (o) outro (a), pois a “iluminação” é individual. Cuida do outro, mas não dê para ele a tua luz, sem que fique luz própria para ti.




E apesar dos novos relacionamentos, se repetem antigos hábitos, criando-se verdadeiras “bombas-relógio” que explodem sem avisar.

